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A IMPORTÂNCIA DO VÍNCULO ENTRE O USUÁRIO PORTADOR DE CÂNCER, SEUS FAMILIARES E A EQUIPE DA SAÚDE DA FAMÍLIA.
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Resumo: Introdução: O câncer por ser uma doença que pode causar diferentes sentimentos no portador, é imprescindível incluir também a família no processo de tratamento, pois é o primeiro suporte social em que o paciente confia.1 Com estratégia Saúde da Família (SF), cujo trabalho é focado na atenção à saúde do usuário e da família tem a oportunidade de constituir vínculo com os mesmos,  facilitando a identificação de problemas vividos. Objetivo: identificar como o vínculo influencia o atendimento dos profissionais de uma unidade de Saúde da Família aos usuários portadores de câncer e sua família.  Metodologia: pesquisa descritiva com abordagem qualitativa realizada por meio de uma entrevista semiestruturada, realizada com os trabalhadores de duas equipes de Saúde da Família localizadas em um município no extremo sul do Rio Grande do Sul, conforme aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da FURG (Protocolo nº 134/2011) e do NEPES (Protocolo nº 023/2011). Resultados: a análise dos dados estabeleceu-se uma categoria principal: facilidades no atendimento aos usuários portadores de câncer, subdividiu-se em duas subcategorias: vínculo entre os usuários portadores de câncer, seus familiares e a equipe, e criação de um grupo de apoio para portadores e familiares. Essa relação de vínculo e confiança dos pacientes com os profissionais das equipes ocorre devido à postura que o profissional assume diante da família, compreendendo as suas crenças, as suas práticas e seus valores sobre saúde e doença.2 Conforme relato dos trabalhadores não existe um grupo de apoio específico, porém, consideram importante a criação de um espaço comum para esse binômio espaço este necessário para fornecer apoio psicológico tanto para o usuário quanto para os familiares. 
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